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No passado distante, lá pelos idos de 40,

a pesquisa agropecuária era, praticamente,
realizada pelo Governo Federal através de
institutos, de abrangência regional, e esta-
ções experimentais com menor alcance e de
menor porte. A rede nacional era subordi-
nada ao Ministério da Agricultura. Alguns
Estados tinham seus próprios institutos, a
exemplo do Instituto Agronômico de Cam-
pinas - IAC, em São Paulo, que chegou a ser
o mais famoso de toda a América Latina.

Para a difusão de técnicas de trabalho e
produção, o Ministério da Agricultura man-
tinha nos Estados os serviços de fomento
agrícola incumbidos de distribuir gratuita-
mente, emprestar ou revender, a preço de
custo, sementes, adubos, máquinas agríco-
las e outros fatores de produção aos produ-
tores rurais. Nos Estados, as Secretarias de
Agricultura mantinham serviços próprios
de fomento, na mesma linha de ação.

A pesquisa e a assistência técnica priva-
das praticamente inexistiam. Ambas eram
financiadas pelo poder público.

Na mesma década citada o paternalismo
do fomento agropecuário oficial começou a
ser contestado, quando surgiu a Associação
de Crédito e Assistência Rural - Acar em
Minas Gerais, com uma nova proposta:
ajudar as famílias rurais prestando-lhes
assistência técnica, econômica e social atra-
vés de processos educativos, sem
paternalismo  e  sem  proselitismo  político-
-partidário, características que fundamen-
tavam os serviços de extensão rural. O bom
exemplo da Acar fez nascer um órgão naci-
onal, a Associação Brasileira de Crédito e
Assistência Rural - Abcar, uma associação
civil sem fins lucrativos, de direito jurídico
privado, que passou a colher recursos fi-
nanceiros nacionais e internacionais para
custear os serviços de extensão que passa-
ram a ser implantados nos Estados. A pre-
sença financeira da Abcar representava de
40 a 60% dos orçamentos das Acar estadu-

ais. Na proporção em que cresciam os recur-
sos destinados à extensão, diminuíam as ver-
bas destinadas às atividades de fomento agrí-
cola do Ministério e das Secretarias de Agri-
cultura.

Na década de 70, após um levantamento
realizado pela Abcar, constatou-se que os
institutos e as estações experimentais de pes-
quisa tinham muito pouca informação dispo-
nível e útil para os agricultores familiares. A
surpreendente revelação anulava a afirma-
ção de que “havia muitos resultados de pesqui-
sa engavetado porque a extensão não os divul-
gava”. Foi esta a causa que levou Cirne Lima,
então ministro da Agricultura, a criar a Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -
Embrapa, empresa pública de direito jurídico
privado, com a principal missão de executar
pesquisas aplicadas, delegando às universida-
des a maior parcela de responsabilidade rela-
cionada à pesquisa básica ou pura. A Embrapa
absorveu toda a rede de pesquisa do Ministé-
rio da Agricultura.

Em 1975, sob o falso argumento de asse-
gurar recursos financeiros permanentes, foi
criada a Empresa Brasileira de Assistência
Técnica e Extensão Rural – Embrater, tam-
bém empresa pública de direito jurídico priva-
do, para substituir a Abcar, que por esse e
outros motivos foi extinta.

Alisson Paulinelli, então ministro da Agri-
cultura, prestigiou a Embrater, que nos pri-
meiros oito anos de vida teve fartos orçamen-
tos. Tal fato reduzia, ainda mais, o orçamento
dos serviços de fomento, tanto no nível federal
quanto nas remessas para as Secretarias de
Agricultura dos Estados.

Os recursos federais destinados à pesqui-
sa através da Embrapa eram mais ou menos
iguais aos concedidos à Embrater, um pouco
mais de meio milhão de dólares para cada
empresa. Aos recursos da Embrater soma-
vam-se outro tanto proveniente dos tesouros
estaduais, para compor os orçamentos das
Empresas de Assistência Técnica e Extensão

Rural – Emater que substituíram as Acar.
No governo Collor de Melo, a Embrater

foi extinta quando já estava bastante
desgastada por ter-se envolvido em ativida-
des político-partidárias contrárias à ideolo-
gia do Governo Federal. Com isso, cerca de
50% do orçamento global da extensão no
Brasil foi cortado. Santa Catarina, que con-
tava com 50% do orçamento proveniente da
Embrater, passou a receber menos de 4%
do Governo Federal. Essa redução drástica
nos recursos para a extensão rural obrigou
o Estado a bancar, praticamente sozinho, o
custeio dos serviços. Sob tais dificuldades
financeiras fez-se a fusão da pesquisa com
os serviços de extensão e as despesas não
diminuíram como era esperado, ao contrá-
rio, aumentaram devido à extinção da As-
sociação de Crédito e Assistência Rural do
Estado de Santa Catarina – Acaresc,  que
tinha   isenções   fiscais   que   foram   perdi-
das.

Hoje, em movimento solidário, Associ-
ação Brasileira das Empresas de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural - Asbraer,
Federação das Associações e Sindicatos de
Servidores da Extensão Rural - Faser, de-
putados, senadores, líderes rurais, sindica-
tos e cooperativas, apoiados pelo governa-
dor do Estado de Santa Catarina, Esperidião
Amim, pelo secretário da Agricultura, de-
putado Odacir Zonta, procuram sensibili-
zar o Governo Federal e conseguir a volta
dos recursos financeiros que chegavam aos
Estados via ex-Embrater.

Também se sabe que nossa força de
trabalho é quantitativamente menor que
as demais que atuam no campo prestando
apoio aos produtores rurais catarinenses.
Entretanto, é na Epagri, que ainda se con-
centra um valioso capital humano e uma
fonte de conhecimentos, capazes de com-
petir em qualidade com quaisquer serviços
de pesquisa e extensão existentes ou que
venham a existir em Santa Catarina.


